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Pontos essenciaes q' se hão de ajustar com o Ill.m0 c 
Ex.mu Sr. Conde Yice Rey p.a a resposta da carta 
do Officio 11.0 i . 

1. 

Os pontos, <]' havemos 
de acordar p.a effeito de q' 
o Sr. Yice Rey e Gover-
nador de S. Paulo ciem de 
conimum acordo a execução 
as Ordens de S: Mag.^V 

Que medidas hão de ser 
as q' se hão de tomar de 
p.tu a p.te p.a segurãça dos 
paizes, q' nos restão da-
quella banda? 

Preparar a maior quan-
tid.e cie gente cie armas, 
<]' for possível, p.a oppor 
ás invazoens, q' podem 
succeder dos nossos pode-
rosos inimigos. 

Pedir Tropas pagas da 
Europa, Naos cie guerra, 
p. r q' tudo isto fazem os 
Hespanhoes com a força 
<]' se vê cias Náos q' aqui 
estão surtas. 

Que praças, ou Forta-
lesas cleffendem ainda a 
entrada cio Rio G.re e 
Yiamão? 

No Rio Pardo temos 
tudo, e ha Ima Fortifica-
ção, q' mandou fazer o 
Sr. Vice Rey, q' se está 
ainda fazendo, e outras 
mais, q' o d.° Sr. tem 
ideado. 

4. 
Que corpos de Tropas 

defendem ainda a entrada 
destes sitios? 

Estarão mil, e quinhen-
tos homens divididos ê Eio 
G.ru, Rio Pardo e Yiamão. 
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Alguma noção das con-
trovérsias, q' havia entre o 
Conde de Bobadella, e o 
Geil.''1 Castelhano D. Pedro 
de Cevalhos sobre a Por-
talesa do Eio Pardo, e so-
bre os índios q' alli se 
achavâo refugiados? 

As controvérsias são porq' 
o Conde de Bobadella q.dn 

foi ao Tratado de Limites fez 
m.t,,s redutos p.'° Bio Pardo, 
e q' p.Ic mesmo Tratado se 
mandarão demolir, e elle os 
ficou conservando: Os ín-
dios attraidos do agazallio, 
q' lhe fez vierão quatro 
mil, e estão em Viamâo 
gastando a 8. Mag.de q' 
lhe dar comer e vestir. 

Se o Geil.111 Hespanhol me 
escrever a resp.t0 de algús 
dos referidos pontos, se de-
vo som.te remetter esta deci-
são ao arbítrio do Sr. Vice 
Eey ou responder-lhe 11a 
forma das Instruçoens ? 

Com que meios se po-
derão retorquir estas con-
quistas, se fazendo-lhe di-
vizão, movendo-lhe guerra 
de índios, impedindo-lhe 
comboios, ou algúa cousa 
smiilliante? 

Bevo meter o mais, q' 
puder ser, meter tp.° em 
meio, escreverlhem. tos coin-
prim. tos, e q' se adresse ao 
Vice Rey, e entre tanto 
passar o tp.°. 

Nada disto se pode fazer 
sem 111.tos Tropas, porem 
as q se puderem ajuntar 
em S. Paulo será mais 
proprio fazerllie diverção 
p.r missoens porq' lhes 
fica mais perto do q' por 
Ilio G.ru sobre o q' melhor 
informarão os Paulistas, e 
aqui o Guarda Mor, q' lie 
Paulista, e g.ru Certanista. 
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8. 

Conforme se calcula dos 
Navios de guerra, e Setias, 
q' se sabe tem enviado 110 
Rio da Prata, serão tres 
mil homens, q' podem jun-
tar, o remedio era pôr na 
boca daquelle Rio ou nos-
sas ou aliadas húa esqua-
dra porq' os obrigaria a 
retirar-se em Berregana. 

9. 
Que forças poderão ac- Logo então não poderião 

crescer-lhe tirando as de tirar forças de Buenos 
Buenos Aires, Monte Yi- Aires, porq' dali podem 
déo, Maldonado, etc? tirar forças, q' formem hú 

g.rc exercito, mas não q'.*10 

se receem da sua marinha. 

Que forças são os q' se 
sabe tem os inimigos nas 
nossas Frontr.®8? 

10. 

Húa Carta Typograflca 
dos Paizes dos Rios, e das 
Praças, em p.a r q' elles 
occupão ? 

Já se me prometteo. 

11. 

Se da nossa p.te se po-
derão fazer mais defensas, 
Fortalesas, Fortes, ou Re-
dutos, e se será convent.16? 

Não convém senão as 
q' cabem no possivel p.r q' 
forças dispersas não servem 
de nada, p.r quanto alem 
de liaver húa Fortaleza no 
Rio Pardo sobre o Rio de 
Tapiquari, ha outra em 
Tramandi ao pé do Rio Gre. 



12. 

Se lhe poderá formar 
hum bloqueio nas Praças 
q' elle nos tem usurpado, 
e será conveniente? 

Está formado no modo 
possível em Tramandy no 
Pio G.rc e onde estão agora 
os Castelhanos da p.t0 de 
cá, he onde se hade formar, 
depois de botados fora, a 
nossa defensa: o botalos 
he fácil no tp.° prezente, 
por q' em os atacando p. r 

Tramandy e p.la p.te do 
Rio, e em embarcaçõens 
não se podem conservar. 

No caso de elles não 
largarem as sobreditas Pra-
ças e Paizes em q' estão 
alojados, q' rezolução de-
vemos tomar? 

O q' S. Mag.de mandar. 

14. 
No Caso de elles se 

disporem atacar, ou se sou-
ber q' elles o querem fazer 
sobre q' plano havemos de 
obrar, e donde os pode-
remos atacar prim." e se 
será conven.1®. 

Náo se pôde discorer, 
nem o q' elles farão, nem 
p.r onde nos virão, só po-
demos ter as nossas tropas 
promtás, e irmos acudir 
com ellas, onde elles nos 
atacarem. 
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E finalm.4® se deve em 
todo o cazo esperar o seo 
romp.to ou prevenilo antes? 

l)eve-se em todo o cazo 
esperar o seo rompim.'0. 
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